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SER PROFESSOR: UM ESTUDO SOBRE 
A CONSTITUIÇÃO IDENTITÁRIA PROFISSIONAL 
DO ENFERMEIRO DOCENTE*
Maria Jacinta GoMes BraGa**
RESUMO
O presente estudo foi desenvolvido com o objetivo de compre-
ender a construção da identidade profissional de enfermeiros 
docentes do curso de graduação em enfermagem de uma ins-
tituição privada localizada na cidade de São Paulo. A pesquisa 
foi realizada por meio de entrevista semiestruturada, com sete 
professores do curso de graduação em enfermagem. Para tanto, 
discutem-se os processos de constituição identitária pautados em 
estudos de Vera Placco (2011), Maurice Tardif  (2011) e Claude 
Dubar (2005). Os dados obtidos foram analisados tendo como 
referência os pressupostos da análise de conteúdo. Os resultados 
indicaram que os enfermeiros tornam-se professores impelidos 
pelo desejo de ensinar e de compartilhar conhecimentos, oportu-
nidade de trabalho, flexibilidade de horário e complementação da 
renda profissional, e são fortemente influenciados por professores 
de sua trajetória formativa. As características valorizadas por 
eles em um professor foram: o domínio do conteúdo ensinado, 
sobretudo o saber técnico; a busca contínua do conhecimento; 
ética; profissionalismo; humanização. Nota-se um predomínio das 
características que envolvem o conhecimento dos conteúdos em 
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detrimento das questões pedagógicas. A reflexão e a preocupação 
com a docência estão presentes em suas falas, assim como a busca 
constante de superação das dificuldades existentes na profissão. 
Em seus relatos, foi possível perceber que sua construção como 
docente ocorre de forma contínua ao longo da carreira e que 
suas experiências pessoais e/ou profissionais, os saberes que são 
mobilizados à medida que desenvolvem seu trabalho, são fatores 
constituintes de seu processo identitário.
Palavras-chave: identidade docente; graduação de enfermagem; 
enfermeiro professor.
INTRODUÇÃO
A enfermagem, como profissão, tem se aperfeiçoado, por 
meio de estudos e de pesquisas, para a formação de um corpo 
teórico próprio que a evidencie e a projete como ciência. As 
pesquisas e os campos de atuação na enfermagem têm crescido 
substancialmente nos últimos anos abrindo perspectivas de co-
nhecimento em múltiplas direções e espaços. Segundo Erdmann 
et al (2009), para que a enfermagem ganhe visibilidade profis-
sional, necessita desenvolver a articulação de competências com 
evidências técnicas, científicas e relacionais convergindo, assim, 
para a representação social da profissão. Esse status profissional 
constrói-se a partir das atitudes individuais que formam o coleti-
vo e que, por sua vez, se refletem na ampliação das intervenções 
sociais, mais expressivamente, na ocupação de espaços que deem 
margem e reconhecimento à enfermagem como protagonista de 
um novo saber e fazer.
Assim sendo, emerge a reflexão sobre a qualidade profissio-
nal do enfermeiro que está sendo formado e sobre a identidade 
daquele que o forma. Tradicionalmente, a literatura aponta que 
os docentes enfermeiros tendem a valorizar aspectos centrados 
em características mais técnicas, sem, contudo, preocuparem-se 
com questões relativas aos aspectos didático-pedagógicos e rela-
cionais, muito embora, os cursos de graduação em enfermagem 
estejam repensando seu modelo de formação, desde as últimas 
décadas, colocando em evidência a atual situação do mercado 
de trabalho em saúde e as competências mínimas necessárias a 
esse profissional.
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A identidade de uma profissão evolui ao longo da história 
e da vida e vai construindo-se por meio de escolhas que, em 
qualquer momento, atribuem novos significados. A identidade 
profissional do enfermeiro professor é o produto de um longo 
processo histórico que, entre outros fatores, sofre uma enorme 
influência dos vários contextos sociais. A esse respeito, Pimenta 
(1999, p. 7) define que a identidade profissional se constrói: “[...] 
pelo significado que cada professor, enquanto ator e autor, con-
fere à atividade docente de situar-se no mundo, de sua história de 
vida, de suas representações, de seus saberes, de suas angústias 
e anseios, do sentido que tem em sua vida: o ser professor”.
Um dos processos de trabalho do enfermeiro é o educar 
dentro do contexto da saúde, como se pode constatar pelas Di-
retrizes Curriculares dos Cursos de Graduação em Enfermagem 
(BRASIL, 2001).  Mas, nos cursos de graduação em enfermagem, 
não há obrigatoriedade de disciplinas pedagógicas. São bacharéis 
em uma área técnica, que migram para a docência apenas com as 
experiências do trabalho em saúde e com o que aprenderam com 
seus professores durante a graduação e pós-graduação. Então, 
como não se restringir unicamente à transmissão do conteúdo? 
Como, então, contribuir para a formação de alunos reflexivos e 
atuantes na prática da enfermagem, que não se restringe somente 
à curativa, mas, sim, a uma prática transformadora social?
Em meio a esses questionamentos, buscou-se compreender 
como se constitui a identidade docente de enfermeiros que, na 
maioria das vezes, não tiveram um preparo formal para a atuação 
em sala de aula, e qual o sentido dado por eles a seu trabalho 
docente tendo, por base, os estudos desenvolvidos por Claude 
Dubar (2005), Maurice Tardif  (2011) e Vera Placco (PLACCO; 
VIEIRA, 2011).
METODOLOGIA
O cenário definido para esta pesquisa é o curso de enfer-
magem de um centro universitário, localizado na Zona Sul de 
São Paulo, capital, que se caracteriza por ser uma escola confes-
sional, privada, sem fins lucrativos. Essa escola é uma das mais 
antigas de São Paulo, e o curso de enfermagem funciona desde 
101Cadernos de Educação, v. 13, n. 25, jul. dez. 2013
1968. Por ser uma escola confessional, apresenta particularidades 
muito interessantes, como, por exemplo, a concepção filosófica 
de educação e saúde pautada em princípios bíblico-cristãos. 
Os sujeitos da pesquisa foram compostos por sete enfer-
meiros professores no curso de graduação em enfermagem. A 
pesquisa é composta de um questionário de perfil e entrevista 
semiestruturada utilizando-se de questões norteadoras. Os dados 
obtidos foram analisados tendo como referência os pressupostos 
da análise de conteúdo descritos por Bardin (2011) e Franco 
(2008), como um método balizado por duas fronteiras: de um 
lado a fronteira da linguística tradicional; do outro, o território 
da interpretação do sentido das palavras – hermenêutica. Para 
mantê-los no anonimato conforme o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido, assinado por todos, foi conferido números 
de 01 a 07 de acordo com a realização das entrevistas. O perfil 
dos sujeitos está apresentado no quadro a seguir.
Quadro 1 – Perfil dos sujeitos da pesquisa
P1 32 F Professora 11 anos Mestre 3 anos Não Não
P2 39 F Enfermeira 14 anos Mestre 10 anos Não Não
P3 49 F Docente 29 anos Doutora 19 anos Não Sim
P4 40 F Enfermeira 19 anos Doutora 10 anos Não Não
P5 46 M Professor 24 anos Mestre 17 anos Sim Não
P6 47 F
Docente 
Enfermeira 26 anos Mestre 26 anos Sim Sim
P7 53 F Enfermeira 32 anos Doutora 16 anos Sim Sim
Fonte: dados obtidos pela autora a partir de um questionário de perfil e 
entrevista semiestruturada.
A idade dos entrevistados variou entre 32 e 53 anos; quan-
to ao gênero, somente um do sexo masculino, confirmando o 
que muitos estudos, incluindo os de Tardif  e Lessard (2005), 
já mostraram em relação à predominância do sexo feminino, 
tanto na enfermagem quanto na docência; no quesito titulação, 
todos têm formação stricto sensu, sendo quatro mestres e três 
doutoras. O tempo de formado variou entre 11 e 32 anos, e o 
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tempo de magistério, entre três e 26 anos, o que, pelos estudos 
de Huberman (2000), sobre a construção da carreira docente, 
coloca-os entre as fases de entrada na carreira, experimentação, 
diversificação e serenidade. Porém é necessário lembrar que a 
formação da carreira profissional é um processo e, como tal, 
não é algo que se dá de forma linear ocorrendo normalmente 
regressão, estagnação, desenvolvimento, aceleração ou, até mes-
mo, descontinuidade, segundo o autor. 
Quanto a trabalhar como enfermeiro em outra instituição, 
três responderam positivamente, e os demais exercem como 
profissão somente a docência. No questionamento sobre a rea-
lização de cursos na área pedagógica; duas fizeram licenciatura 
como disciplina na época da graduação; e uma fez especialização 
em didática do ensino superior; os demais responderam não ter 
feito cursos nessa área antes de se inserirem na docência.
Os dados obtidos pelas entrevistas foram agrupados em 
cinco eixos temáticos: 
1. Inserção na docência – tornar-se professor;
2. Prática docente – a percepção e a crítica sobre a 
atuação docente;
3. Saberes e significados – articulação entre docência 
e enfermagem;
4. Formação – a importância de se fazer cursos na área 
pedagógica;
5. Motivação – porque ser professor de enfermagem.
Apresenta-se, no próximo item, a organização de frases 
ou fragmentos de frases, que mais se aproximam às temáticas 
colocadas, com as análises das respostas. 
ANÁLISE DOS DADOS
1. Inserção na docêncIa: tornar-se professor
O início da trajetória do enfermeiro como professor do 
curso de graduação em enfermagem ocorre, como em tantas ou-
tras profissões de áreas técnicas, por razões e interesses variados, 
como oportunidade de trabalho, convite de outro professor ou 
da instituição de ensino, identificação com a docência ou para 
complementar o conhecimento. Dessa forma, eles vão se for-
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mando professores, dentro do cotidiano das salas de aula, por 
meio de sua prática diária, com seus erros e acertos, e, muitas 
vezes, sentindo certa insegurança por não possuírem preparação 
formal para a docência:
[...] eu acho que eu sou uma pessoa que sou automotivada, 
então, sempre tudo que eu via, que eu lia, que eu tomava 
contato, eu tentava replicar, e acho que dessa forma eu fui 
me fazendo professora, por ensaios, erros e acertos, e a 
teoria veio depois... Professora no 06
Pimenta e Anastasiou (2005) afirmam que profissionais 
de diversas áreas adentram no campo da docência do ensino 
superior como decorrência natural de suas atividades e por 
razões e interesses variados e, na maioria das vezes, nunca se 
questionaram sobre o que é ser professor. Dessa forma, atuam 
no ensino superior sem terem sido preparados para o desem-
penho da docência. 
Tardif  e Raymond (2000) acreditam ser a época de início de 
carreira docente um tempo de ajustes que são feitos em função 
da realidade de trabalho, sendo considerado um período crítico 
de aprendizagem da profissão. Os professores entrevistados 
reconhecem essa fase como importante e de muito aprendizado 
para o docente. Segundo Tardif  (2011), experiências vividas antes 
da preparação formal para o magistério levam, não somente a 
compreender o sentido da escolha da profissão, mas, também, 
influenciam na orientação e nas práticas pedagógicas atuais dos 
professores. Ele aponta alguns fenômenos que confirmam essa 
constatação, como, por exemplo, a vida familiar e as pessoas 
significativas na família aparecem como fonte de influência muito 
importante, que modela toda a postura da pessoa em relação ao 
ensino, o que também apareceu em nossa pesquisa:
[...] meus pais são professores, então, eu já via isso em casa 
direto, meu pai é professor de Ensino Médio e Ensino Su-
perior e minha mãe da Educação Básica, então, eu sempre 
gostei de sala de aula, eu sempre vivi nesse ambiente... 
Professora no 01
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Outros fenômenos descritos por Tardif  (2011) são as ex-
periências escolares anteriores e as relações determinantes com 
professores, que contribuem, também, para modelar a identidade 
pessoal dos professores e seu conhecimento prático. Com exce-
ção de um dos entrevistados, todos os outros foram unânimes 
em apontar professores de suas trajetórias formativas como 
pessoas que influenciaram e ainda influenciam fortemente suas 
escolhas, e que, muitas vezes, ainda pautam suas ações como do-
centes, o que foi muito bem expressado pela professora a seguir.
[...] eu me inspirei na minha orientadora de mestrado, e ela 
tem sido uma inspiração nesses anos todos porque é uma 
pessoa extremamente comprometida com a Enfermagem, 
e que tem uma proposta de formação muito voltada para 
trabalhar a visão crítica do aluno, então, o meu espelho na 
formação de Enfermagem tem sido a professora... Profes-
sora no 07
2. prátIca docente: percepção e crítIca 
sobre a atuação docente
Nessa categoria, estaremos analisando como esses profes-
sores, ao longo de sua trajetória docente, têm se preocupado, 
têm se preparado e têm desenvolvido a prática docente a partir 
de uma perspectiva crítica que forneça para si uma compreen-
são ampliada a respeito da ação de ensinar, nortear e apoiar a 
aprendizagem no ensino da enfermagem. 
Segundo Dubar (2005), a identidade profissional não é 
simplesmente um costume, um comportamento rotineiro, mas 
uma construção que remete aos atos de agentes ativos, capazes 
de justificar suas práticas e de dar coerência às suas escolhas. A 
construção da identidade docente dá-se a partir dos significados 
sociais da profissão e da reafirmação das práticas e desenvolve-
-se adaptando-se ao contexto sociopolítico e histórico em que 
o professor está inserido.
A reflexão e a preocupação sobre a própria atuação docente 
estão presentes em falas de quase todos os professores quando 
relatam sobre a visão que têm de si mesmos como professores:
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Teve momentos que eu estava altamente motivada, e mo-
mentos com muita dificuldade, porque é um trabalho cansativo 
quando você quer fazer bem feito, quando você quer fazer de 
forma personalizada, quando você entende que cada pessoa 
aprende de uma forma, e nós temos, às vezes, classe de 60 alu-
nos, como é que você consegue entender o que cada um precisa, 
e tem uma necessidade de aprendizado, e ser professor é muito 
mais do que ensinar, você faz parte da vida, e principalmente 
na Enfermagem. Alunos que vêm com dificuldades e com pro-
blemas, se você conseguir dar uma dedicação maior pra ele e 
você fizer então de forma mais personalizada, você consegue 
resgatar... Professora no 06
O docente precisa pensar práticas que propiciem a forma-
ção, não só de enfermeiros, mas de cidadãos críticos e reflexivos, 
por meio da compreensão da realidade em que estão inseridos, 
e de forma que possam mudar as situações-problema com que 
se deparam em seu cotidiano de trabalho. A professora no 06 
sintetiza essa questão:
[...] o professor precisa saber como estimular o desenvolvi-
mento do pensamento crítico; ter conhecimento e habilida-
de na Docência; ter flexibilidade; tem que ter criatividade; 
eu acho que as três ferramentas mais importantes para o 
professor são: o conhecimento teórico e prático, o domínio 
do processo ensino-aprendizagem, a humanização para 
entender que tem um conjunto de habilidades e conheci-
mentos que é comum a maioria dos seus alunos, mas ter a 
sensibilidade de reconhecer aqueles alunos que precisam de 
um atendimento especial e subjetivo, ele tem que incorporar 
a subjetividade, ou seja, você precisa dominar as questões 
emocionais, você precisa ter conhecimento atualizado, mas, 
mais do que isso você precisa compreender as operações 
mentais que fazem esse aluno aprender. Uma coisa que eu 
acho que precisa trabalhar sempre, é com a motivação do 
grupo, é como se ter um grupo motivado a aprender, por-
que nós estamos formando uma sociedade que quer saber 
para ter, e aí, eu só preciso saber aquilo que eu preciso pra 
ter, não é? Professora no 06
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3. saberes e sIgnIfIcados: artIculação 
entre docêncIa e enfermagem
O ensino de enfermagem deve estar fundamentado em 
uma estreita relação entre a escola e os serviços de saúde, tendo 
ambos a finalidade de trabalhar constantemente para a melhoria 
da qualidade da assistência prestada aos usuários do serviço, por 
meio da mútua cooperação, pois as escolas formam profissionais 
para atuar dentro dos processos de trabalho do enfermeiro nos 
mais variados serviços em saúde. Em contrapartida, esses servi-
ços dependem de profissionais bem formados com competências 
e habilidades para desempenhar bem seu trabalho. Então, dentro 
dessa visão, não vejo como não caminhar juntos ensino e serviço, 
pois é o serviço que fornece o embasamento para a adequação 
do ensino e da prática de enfermagem.
Merighi (2000), em seu artigo, fala sobre a importância do 
intercâmbio entre escolas e serviços de saúde integrando ensino, 
assistência e pesquisa, beneficiando a todos os envolvidos, mas, 
ainda hoje, nem sempre isso acontece. Segundo ela, existem 
muitos artigos publicados que se referem à dicotomia existente 
entre o ensino e a assistência em enfermagem, e duas professoras 
entrevistadas chamaram a atenção para esse fato:
[...] ainda há um preconceito quando você está na assis-
tência, e as pessoas sabem que você é professor, porque 
quem está somente na assistência acha que o professor é 
puramente teórico, e eu me sinto discriminada às vezes por 
ser professora e por ser mestre, então, parece que eu sou 
teórica, eu sempre recebo crítica, as pessoas já vêm com 
uma barreira, que dificulta me ouvir, né? Professora no 06
[...] infelizmente, a gente ainda tem essa dicotomia entre 
teoria e prática, não é? Mas é como eu falei pra você, eu 
não acredito nisso, eu acho que professor tem que ter o 
pé na prática, ele tem que ter o conhecimento da prática, 
ele tem que ter a vivência da prática profissional pra poder 
falar com propriedade a teoria. Professora no 07
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O que se percebe, nas falas dessas professoras, é que essa 
dicotomia precisa ser superada, e, talvez, quem tenha que dar 
o primeiro passo seja o docente. Precisa-se ter um ensino cada 
vez mais voltado para a prática e para o mercado de trabalho, 
pois os serviços de saúde tornaram-se de alta complexidade, e 
as escolas não darão conta de formar profissionais competentes 
se não dialogarem com esses serviços, além do que, o campo 
de trabalho é um dos melhores lugares para o desenvolvimento 
da pesquisa e, consequentemente, para a melhoria na formação.
Além de mostrarem essa preocupação da aproximação 
entre ensino e serviço, os professores também revelaram a ne-
cessidade de se ter experiência prática, como enfermeiro, para 
ser bom professor, pois, assim como a docência influencia a 
boa prática, o contrário também acontece, como se pode ver 
na narrativa a seguir: 
[...] eu acho que o que faz sentido, o que dá sentido, é 
quando você faz, é quando você fala baseado na sua expe-
riência, então, eu acho que quando você pensa que a gente 
está formando para o SUS, que a gente tem que formar pra 
realidade, que todas as diretrizes curriculares levam a que 
é preciso você ter experiência, e esse conhecimento tácito 
que é o grande diferencial de cada profissão, a gente só 
adquire na prática mesmo, então, eu acho que é importante 
o professor ter experiência prática, agora, essa experiência 
não é só na assistência, é também na gerência, depende 
do que você está ensinando, na pesquisa, é na própria do-
cência, né? Então, eu acho que pra ser um bom professor 
você tem que ter experiência prática naquilo que você está 
ensinando, se você tá no processo administrar você tem 
que ter o mínimo de experiência em gestão, se você tá 
formando professores, então, na docência... Professora no 07
Tardif  (2011, p. 107) fala dos saberes experienciais dos pro-
fessores, que são saberes oriundos de suas experiências profis-
sionais, e que é impossível entender “[...] a questão da identidade 
docente dos professores sem inseri-la na história dos próprios 
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atores, de suas ações, projetos e desenvolvimento profissional”. 
O que se percebe nas falas das professoras é que esses saberes, 
que aqui estão representados pelo saber prático da enfermagem, 
são parte constituinte de sua identidade como professor. Os 
saberes práticos da enfermagem são os mais acessados para se 
dar aula, como se pode constatar nas falas a seguir: 
[...] sem dúvida nenhuma, sem a prática você não enriquece 
a aula com bons exemplos e não consegue estruturar o 
que você está falando, mas, se você exemplifica, o aluno 
acredita no seu ensino e solidifica melhor a informação. 
Professora no 02
Ah! Isso pra mim foi de grande valia, grande mesmo, acho 
que, quando você trabalha como enfermeiro assistencial, além de 
você se atualizar com a tecnologia, acho que, na hora de tomar 
condutas, a prática hospitalar, principalmente que é a minha 
área, me trouxe uma segurança e um conhecimento maior e me 
ajuda muito na hora de dar as minhas aulas, então pra mim é 
importante, apesar de que hoje não dá mais pra eu associar os 
dois. Professora no 04
4. formação: a ImportâncIa de fazer 
cursos na área pedagógIca
A formação do professor universitário, segundo Cunha 
(2004, p. 526), diferentemente dos outros graus de ensino, cons-
tituiu-se historicamente, tendo como base a profissão paralela 
que exerce ou exercia no mundo do trabalho, pois a ideia de que 
“[...] quem sabe fazer sabe ensinar” deu sustentação à lógica do 
recrutamento dos docentes para os cursos universitários. Deles, 
costuma-se esperar um conhecimento do campo científico de 
sua área, tendo como pressuposto o paradigma tradicional de 
transmissão do conhecimento, não havendo uma preocupação 
significativa com os conhecimentos pedagógicos. Dos sete do-
centes entrevistados, duas fizeram licenciatura como disciplina 
opcional na graduação, e uma fez didática do ensino superior 
como pós-graduação. Os demais responderam não terem feito 
nenhum curso na área pedagógica.
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Para Cunha (2004), a docência universitária recebeu forte 
influência da concepção epistemológica dominante, própria da 
ciência moderna, especialmente inspiradora das chamadas ciên-
cias exatas e da natureza, que possuía a condição definidora do 
conhecimento socialmente legitimado. Nessa lógica, o conteúdo 
específico assumia um valor significativamente maior que o co-
nhecimento pedagógico e das humanidades na formação de pro-
fessores, e, para ela, isso está materializado pela pós-graduação 
stricto sensu, em mestrado e em doutorado. 
A docência na enfermagem estrutura-se sobre saberes 
próprios, que são os saberes tácitos, intrínsecos à sua condição 
profissional. A ênfase em saberes do conhecimento específico, 
em detrimento das questões pedagógicas, fica clara na fala da 
maioria dos entrevistados. As respostas são bastante parecidas 
com as encontradas em suas pesquisas por Hidalga (2006), Lam-
berti (2008), em que os entrevistados também responderam ter 
consciência da necessidade de um conteúdo mais específico para 
atuarem no magistério. Contudo essa perspectiva está muito mais 
no discurso que propriamente na prática dos professores, con-
forme ficou demonstrado na valorização atribuída ao contínuo 
aperfeiçoamento em relação à formação técnica e a uma prática 
respaldada em conhecimentos técnicos adquiridos na profissão. 
5. motIvação: por que ser professor de enfermagem
Para melhor compreensão dos sentimentos e das emoções 
envolvidos na escolha de ser enfermeiro professor e, assim, en-
tender qual o sentido dado por eles à carreira profissional, foi 
feita a seguinte pergunta: por que ser professor de enfermagem? 
Em resposta, foram obtidas falas extremamente interessantes e 
carregadas de emoções, de um acreditar em seu trabalho, e de 
que a enfermagem pode, sim, fazer a diferença transformadora 
da realidade da saúde nesse país. São professores que acredi-
tam naquilo que estão ensinando e, principalmente, percebem 
um futuro melhor para a profissão e acreditam nele, e ainda se 
emocionam quando falam de seus ideais. O amor pela profissão 
e o prazer em atuar como professor foram os grandes pontos 
de convergência nessa pesquisa, pois todos, sem exceção, res-
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ponderam que gostam e acreditam naquilo que fazem, conforme 
observado em alguns trechos das entrevistas:
[...] falando do meu quinhão, a assistência à mulher no Bra-
sil é muito deficitária, falta pessoas capacitadas para cuidar 
da mulher, e agora quando eu vejo uma turma se formando, 
e que eu dei aula, que eu participei da formação desses 
alunos, eu sinto que estou ajudando a fazer a diferença no 
mundo, se uma mulher for atendida melhor porque eu dei 
aulas pra esses alunos já valeu a pena para mim, eu penso 
que eu estou fazendo a diferença, não na vida dessas alu-
nas só, mas na vida de famílias que terão uma assistência 
melhor, que vão ter um cuidado mais humano, mais sin-
cero e adequado, então isso me traz muita satisfação. Eu 
vejo alunos saindo prontos pra fazer o melhor, então, isso 
é muito gratificante, eu sabia que eu ia gostar, mas estou 
gostando mais ainda do que eu imaginava. Professora no 01
O professor no 5 também relata que a profissão veio por 
acaso e fala da grande felicidade em realizar aquilo de que gosta 
e em que acredita:
Essa profissão veio por acaso, eu nunca pensei quando eu 
crescer eu quero ser enfermeiro, não... Eu lembro que eu estava 
no cursinho quando decidi fazer Enfermagem, e eu fui muito 
feliz na minha escolha. O dia que eu não puder mais fazer En-
fermagem, o dia que eu não puder mais dar aula, eu meio que 
morri, porque é o que eu sei fazer, é o que eu gosto de fazer e 
eu só faço aquilo que eu acredito! Professor no 5
A professora no 06 dá um depoimento com momentos de 
boas risadas e outros de fortes emoções quando fala o porquê 
de ser enfermeira professora. Ela expressou desta forma sua 
articulação diante das duas profissões:
Apesar de as pessoas acharem que é piegas dizer que a 
gente quer transformar a realidade, eu acredito que a saída pra 
esse mundo e as dificuldades que a gente está vivendo está em 
cada um, então, hoje eu quero encantar os meus alunos pra fa-
zerem o melhor dentro da Enfermagem. Eu acho que ensinar 
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é provocar o desenvolvimento de autonomia das pessoas e a 
liberdade, porque, no mundo, a gente tem uma falsa sensação 
de liberdade, e a criticidade nos dá autonomia e liberdade, é ter 
conhecimento e ter crítica pra fazer as escolhas que são necessá-
rias à felicidade de cada um que é diferente do outro, né? Então, 
isso pra mim é o porquê de ser professora e ser enfermeira, 
né? Acho que eu sou uma militante disso, né? Uma militante da 
liberdade! Professora no 06
A identidade profissional é um dos aspectos das várias 
identidades que cada indivíduo possui e pode ser estudada em 
função de suas características explícitas pelo grupo, pelos reflexos 
sociais que esse segmento produz, pelos valores que levaram à 
constatação da existência de uma sociedade e pelas crenças que 
permeiam o imaginário de seus membros (DUBAR, 2005).
A identidade de uma profissão evolui ao longo da his-
tória e da vida e  constrói-se por meio de escolhas que, em 
qualquer momento, atribuem novos significados. A identidade 
profissional do enfermeiro é o produto de um longo processo 
histórico que, entre outros fatores, sofre uma enorme influência 
de vários contextos sociais. Dubar (2005) considera dois con-
ceitos fundamentais: a identidade para si (atos de pertença) e 
a identidade para o outro (atos de atribuição). Partindo desse 
conceito, buscou-se conhecer a percepção que esses docentes 
têm acerca do que os outros pensam deles. As professoras no 
06 e no 07 têm uma percepção clara a respeito do que alunos 
e colegas professores pensam delas e sentem-se confortáveis e 
seguras quanto a isso; os demais professores não têm clareza a 
respeito do assunto; alguns expressam até certo desconforto ao 
falar sobre essa questão; e dois finalizaram dizendo que não se 
preocupam com o que pensam deles.
O processo de constituição identitária profissional, propos-
to por Dubar (2005), passa por uma negociação entre o real e o 
virtual. É o profissional negociando com seus pares, superiores 
e familiares, vivendo suas crises, passando a aceitar algumas das 
atribuições dadas por eles e a negar outras. Nessa negociação, 
o que mais pesará é a pertença que ele tem mais profunda, o 
sentido de sua existência, o sentido que ele dá ao seu trabalho.
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Para Placco e Vieira (2011), a identidade profissional do-
cente constitui-se em relações de trabalho, e a instituição, com 
sua cultura e sua história, participa intensamente desse processo. 
A escola confessional é o espaço em que se pode observar, de 
maneira mais evidente, a influência da dimensão da espiritualida-
de no exercício profissional do professor e em sua constituição 
identitária profissional, e isso foi percebido nas falas de alguns 
entrevistados: 
[...] a gente falando de Docência, eu acho que é além de 
tudo uma missão, né?  Eu acho que isso pra mim é bas-
tante gratificante, então eu gosto de vir dar aula, às vezes, 
eu estou doente, mas a hora que você chega à aula, faz o 
culto, você se sente bem, é um lugar que a gente se sente 
bem. Professora no 03
Às vezes, estou supercansada, mas depois que eu entro 
na sala, que eu faço o culto, lá..., é uma escola confessional, a 
gente tem o hábito de fazer meditação sempre, antes das aulas, 
então, a gente ora, e aí, eu tenho a certeza que vale a pena, né? 
É mais ou menos o que acontece quando você tá com a bateria 
baixa, com a carga baixa, e você liga na tomada e recarrega as 
baterias... Professora no 7
Para esses professores, sua identidade docente está imbri-
cada à identidade de enfermeiro, pois, para eles, são profissões 
que caminham lado a lado e vão sendo construídas nas intera-
ções sociais e de trabalho, tanto como enfermeiro quanto como 
professor. São trabalhos que se completam e se integram em um 
encaixe perfeito, pois, em suas falas, fica claro que a identidade 
docente constrói-se a partir dos significados da profissão de 
ser enfermeiro, da reafirmação dos processos de trabalho da 
enfermagem e de seu saber tácito.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados indicaram que os enfermeiros ingressam na 
docência pelos mais variados motivos, entre eles, destacam-se o 
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desejo de ensinar e compartilhar conhecimentos, identificação 
com a docência, ampliação do universo profissional, oportunida-
de de trabalho, flexibilidade de horário e a complementação da 
renda profissional. Alguns também revelaram ter experimentado 
desconforto e insegurança em sala de aula no início da carreira, 
mas, com sensações gratificantes quando passam da fase inicial 
para a fase de estabilização. 
Outro dado que se pode perceber na pesquisa é que, no 
processo de construção da sua carreira docente, eles são forte-
mente influenciados por professores da sua trajetória acadêmica 
e inspiram-se nesses mestres e na vivência universitária que 
tiveram para sua atuação no cotidiano docente, seja em sala de 
aula, seja no ensino clínico. Isso mostra que bons professores 
servem de modelos para seus alunos em atuações futuras e que 
os conhecimentos pedagógicos podem também ser adquiridos 
por meio dessa interação professor-aluno, ou seja, no início da 
carreira, os professores inspirar-se-ão nos mestres de sua trajetó-
ria formativa que, de alguma forma, o marcaram positivamente.
Os percursos formativos de cada docente, embora valoriza-
dos de diferentes formas por diferentes atores, entrelaçam ideias 
relativas à importância que têm no seu desenvolvimento pessoal 
e profissional. Destacam-se aqui o fato de todos os participantes 
da pesquisa terem formação stricto sensu e a valorização dada por 
eles a esse nível de estudo como uma formação essencial, que 
trouxe um grande aporte acadêmico à atuação como docente. 
O realce que todos os docentes atribuíram à experiência 
profissional prévia ao início da docência está claramente visível 
em seus discursos quando se referem às suas experiências e 
vivências do trabalho, pois a maioria considerou a experiência 
de trabalho como enfermeiro de enorme importância na práti-
ca docente, sendo uma forma de transpor as experiências e as 
vivências práticas para a sala de aula lecionando os conteúdos 
teóricos com base na experiência antes adquirida. 
Outra ideia partilhada por todos é o gostar de ser enfermei-
ro. Os participantes da pesquisa, que estão, concomitantemente, 
atuando na docência e na enfermagem, revelaram que estão sa-
tisfeitos com as duas áreas de atuação, apesar de reconhecerem 
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haver conflitos de horário e falta de tempo, por exercerem duas 
atividades que exigem muito do profissional para se fazer um 
bom trabalho. Manter o contato frequente com o mundo da prá-
tica de cuidados foi referenciado por quase todos como condição 
indispensável para que o docente mantenha as competências de 
enfermeiro. Para todos eles, a sala de aula constitui um espaço 
a partir do qual o professor pode trazer à tona saberes e vivên-
cias adquiridas ao longo de sua trajetória de vida e experiência 
profissional para responder às necessidades de enfermagem que 
são postas no momento. 
Tardif  (2011) considera os saberes experienciais como nú-
cleo vital do saber docente. A partir dele, os professores tentam 
transformar suas relações de exterioridade com os saberes em 
relações de interioridade com a própria prática. Logo, os saberes 
experienciais têm origem na prática cotidiana dos professores em 
confronto com as condições da profissão. Assim, a experiência 
prática na enfermagem constitui um processo de aprendizagem 
pelo qual os professores retraduzem sua formação e a adaptam 
à profissão docente eliminando o que lhes parece desnecessário. 
A reflexão e a preocupação com a docência estão presen-
tes nas falas dos professores quando relatam sobre a visão que 
eles têm de si mesmos como professores, quando falam sobre 
o alcance da eEnfermagem como uma profissão de ajuda, com 
capacidade de transformação da realidade de saúde e a busca 
constante por novos conhecimentos e novas tecnologias, que 
auxiliem na formação dos novos profissionais mais bem prepa-
rados para o mercado de trabalho, e não somente com habili-
dades técnicas, mas com capacidade de percepção e resolução 
de situações-problema e mais humanizados nas relações com o 
outro. É por intermédio desse processo reflexivo que surgem 
motivações e modificações do seu fazer docente; é por meio da 
práxis docente que eclode um novo saber e um novo saber fazer. 
Quando eles falam das competências necessárias ao enfer-
meiro docente, todos ressaltam a busca contínua do conhecimen-
to e da atualização científica como a principal característica do 
professor de enfermagem, com a experiência prática do trabalho 
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do enfermeiro, mostrando uma predominância do conhecimento 
específico, em detrimento do conhecimento pedagógico. 
A partir dos referenciais teóricos que ancoraram esse estudo, 
bem como os apontamentos dos professores, sujeitos da pesqui-
sa, fica claro que a formação é um processo que se inicia muito 
antes do ingresso na carreira do ensino superior à medida que os 
professores consideraram, em suas práticas cotidianas na universi-
dade, a influência das experiências anteriores ao acesso à carreira, 
tais como influências escolares, familiares, profissionais e sociais. 
Os resultados da pesquisa apontaram para uma carência 
de formação pedagógica específica para o exercício da docência 
no ensino de enfermagem, por parte dos cursos de graduação e 
strictu sensu, à medida que os professores, para darem conta de 
seu trabalho, recorrem ao saber da prática e às referências acadê-
micas passadas. Outro fato relevante na pesquisa é a importância 
dada pelos professores aos saberes específicos da enfermagem 
em detrimento do saber pedagógico. Apesar de a maioria, em 
algum momento da entrevista, fazer menção à importância da 
didática, de modo geral, foi dada pouca ênfase a esse saber e à 
importância de se fazer cursos nessa área para ser bom professor. 
A pesquisa mostrou que as vivências dos professores, suas 
experiências pessoais e/ou profissionais, os saberes que são 
mobilizados à medida que desenvolvem seu trabalho e a história 
de vida são fatores constituintes de seu processo identitário. 
Por meio de suas narrativas, pôde-se conhecer as experiências 
que marcaram e tornaram-se ações formativas da pessoa e do 
profissional docente que eles se tornaram.
Nesse amplo contexto, os conhecimentos construídos em 
diferentes lugares e momentos da vida pessoal e profissional 
influenciaram de forma significativa a relação que cada professor 
tem com a docência. Nessa medida, tais aspectos vivenciados e 
incorporados de diferentes modos por esses docentes acabaram 
por constituir-se em um processo de constante formação. 
Vale ressaltar a importância de se valorizar os saberes do 
professor trabalhando-os conceitualmente para que o docente 
amplie a compreensão do processo de ensino em saúde, que é 
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um processo que exige um preparo e formação adequados, isso 
por ser uma profissão que se faz na relação com seres humanos; 
seres em formação, que se tornarão os agentes transformadores 
das ações de saúde no país. Para tanto, faz-se necessário mais 
que conhecimento específico; precisa-se, também, da formação 
no campo pedagógico.
Nessa direção, há de se ponderar que é necessário investir 
na dimensão pedagógica da docência, tanto em disciplinas es-
pecíficas de didática nos cursos de graduação em enfermagem 
quanto na formação continuada dos professores do curso. Esse 
investimento deverá envolver empenhos pessoal (dos professo-
res) e institucional para que se alcance um resultado positivo. 
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